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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 232/2014
INDICO ao Prefeito Municipal, Exm°. Sr. Fernando Galvão Moura, nos termos regimentais, que, viabilize estudos para que seja implantada “Calçada Ecológica” no passeio da área aonde funciona o ESF Dr. José Caubi Campello Bessa.

Justificativa 

É interessante a utilização de calçadas ecológicas em vias de circulação de pedestres em áreas já habitadas e nos projetos de novos empreendimentos residenciais, comerciais e/ou industriais, inclusive loteamentos.

A calçada ecológica pode ser feita de várias formas, desde que mantenha pelo menos 15% da área permeável, ou seja, apta a receber e absorver as águas das chuvas, o que, além de minimizar problemas de estagnação, ajuda a recompor o nível do lençol freático e contribui para o enfrentamento do aquecimento global. Outra vantagem é a facilidade e rapidez sempre que precisar fazer alguma manutenção.

O tema relacionado aos passeios consta do nosso Código de Posturas e é mencionado no Plano Diretor, por isso, penso tratar de assunto a ser abordado em lei complementar.

Observo que a ideia está afinada com os objetivos do programa “Município Verde Azul” da Secretaria Estadual do Meio Ambiente. Também está em consonância com a Lei 10.257/2001 (Estatuto da Cidade), contemplando uma série de medidas voltadas a garantir a permeabilidade do solo no perímetro urbano, entre elas a implantação de calçadas ecológicas.

As calçadas desenvolvem um papel importante na circulação de pessoas. Em pesquisa realizada há poucos anos pelo Ministério das Cidades, efetuada em cerca de 500 municípios brasileiros com mais de 60 mil habitantes, aponta que 35% dos trabalhadores vão a pé ao trabalho. Este número mostra que o passeio público é utilizado diariamente por grande parte da população. Por outro lado, um estudo do Instituto de Pesquisas Econômicas (IPEA), aponta que nove entre cada mil paulistanos, por exemplo, já caíram na rua por falta de calçadas adequadas e bem conservadas.

Além de não cumprir a segurança devida aos pedestres, as calçadas, hoje, não têm contribuído em nada para a preservação do meio ambiente. São construídas com materiais impermeáveis, como concreto, que dificulta a drenagem de água pelo solo, causando inúmeros transtornos. Nas calçadas ecológicas, os revestimentos impermeáveis são substituídos por sistemas drenantes revestidos com material porosos ou com juntas de assentamento que permitem a percolação de água superficial e o retorno desta ao lençol freático.

O Brasil tem cerca de 84% de sua população morando atualmente em cidades. Essa concentração urbana gera consequências perversas em termos de impermeabilização do solo urbano. Os jornais diários, na mídia impressa e televisiva, mostram-nos reiteradamente os efeitos imediatos das chuvas em nossas cidades, com inúmeras perdas materiais e, não raramente, também de vidas humanas.

O poder público, de todas as esferas, tem tarefas a desempenhar quanto a essa questão. Não se pode deixar a responsabilidade nesse sentido apenas para as municipalidades.

Assim, não basta pensar apenas na calçada, mas numa conexão dela com as praças e os equipamentos de drenagem das vias públicas. A água que corre para esses compartimentos leva o lixo junto com ela, causando transtornos já bem conhecidos.

O escopo principal é a preocupação ambiental, já que o escoamento de água está cada vez mais prejudicado em nossa cidade, tendo em vista a gradativa escassez de áreas disponíveis para promover a absorção de águas, quando, como resultados disso, os bueiros acabam não dando conta de realizar a drenagem da água, causando grandes enxurradas, que carregam o lixo para galerias, onde existem, fragilizando infraestruturas viárias e aumentando a poluição, além do fato de que o excesso de água acaba por atrapalhar o tráfego de veículos e a circulação de pedestres, comprometendo, assim, a segurança das pessoas devido ao grande risco de acidentes. Neste ínterim, ressalta-se que a medida é essencial à preservação do meio ambiente e ao bem estar da população bebedourense.

E, em face ao momento e ao interesse público que o assunto desperta, acho que toda essa mobilização se justifica. Razão pela qual, peço que a Administração avalie a sugestão, conclua seus próprios estudos e, por fim, dê o encaminhamento devido à sua concretização.  

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 20 de abril de 2014.

Sebastiana Maria Ribeiro de Tavares Camargo.
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